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Caros leitores, amigos e parceiros do CoLAB ForestWISE,

É com grande satisfação que vos trazemos o novo boletim informativo do nosso CoLAB. 

Esta é uma edição muito especial, uma vez que assinalamos a conclusão do rePLANT, o primeiro

grande projeto mobilizador, no qual o nosso CoLAB teve um papel central. Foram três anos de

trabalho colaborativo que permitiram alcançar resultados e produtos de grande impacto para o

setor florestal. 

Neste segundo trimestre de 2023, o CoLAB ForestWISE prosseguiu a sua missão de desenvolver

atividades de (co)investigação e desenvolvimento, transferência de conhecimento e tecnologias,

nomeadamente através das várias parcerias e projetos em que está envolvido.

Nesta edição, destacamos a participação ativa do CoLAB ForestWISE na 8th International

Wildland Fire Conference 2023, um grande evento internacional que reuniu os maiores

especialistas internacionais na área dos incêndios florestais e que contou com mais de 1500

participantes. A Agenda transForm, o Projeto Integrado RN21, o FIRE-RES e o recente projeto

europeu RESIST, são alguns temas que também iremos desenvolver nas próximas páginas. Além

disso, poderão contar com outras novidades e informações sobre o nosso trabalho, na secção de

notícias breves e nos eventos de promoção e divulgação em que participamos. Selecionámos

ainda algumas oportunidades de financiamento que se encontram a decorrer, para as quais nos

disponibilizamos a dar mais informações.

Termino a dar a boas-vindas aos novos colaboradores do CoLAB, que vêm enriquecer a nossa

equipa com a sua experiência e conhecimento. 

Aproveito para desejar a todos os leitores umas boas e merecidas férias!

Carlos Fonseca

Chief Technology Officer do CoLAB ForestWISE
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ForestWISE 
visto por dentro

COLAB FORESTWISE COM PRESENÇA RELEVANTE NA 8th

INTERNATIONAL WILDLAND FIRE CONFERENCE 2023

EM DESTAQUE

O ForestWISE aliou-se à 8th IWFC - International Wildland Fire Conference 2023, numa parceria

institucional que promoveu a transferência de conhecimento nos domínios do fogo e resiliência

da floresta. Para além da sessão de apresentação sobre o CoLAB ForestWISE, levada a cabo por

Carlos Fonseca, do espaço dedicado ao mobilizador rePLANT e à divulgação dos seus resultados,

e da visita técnica ao Parque Serras do Porto, numa componente mais prática e em conjunto

com o associado REN, o evento mobilizou vários membros da equipa executiva, que participou

ativamente nas diversas sessões desta conferência.

Stand do rePLANT na área de exposição da conferência 
(Foto: © CoLAB ForestWISE)

Carlos Fonseca apresenta o CoLAB ForestWISE numa sessão
paralela (Foto: © CoLAB ForestWISE)

Foi o caso da apresentação de Abílio Pereira

Pacheco sobre a comunicação de risco na

mitigação de incêndios rurais, da proposta

apresentada por Ana Sá sobre a gestão

integrada do Parque das Serras do Porto e do

workshop de Brigite Botequim sobre

“Soluções para territórios resilientes aos

incêndios”, coliderado pelo Centre de Ciència i

Tecnologia Forestal de Catalunya (CTFC), líder

do consórcio FIRE-RES. Abílio Pereira Pacheco na comunicação oral sobre a
comunicação de risco (Foto: © CoLAB ForestWISE)
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Joana Vieira presidiu a sessão de E-Posters sobre engagement de stakeholders, tendo também

apresentado o Poster “RN21 - Promoção da resina natural para a resiliência das florestas” e

Paulo Fernandes abordou o estado do conhecimento relativamente à eficácia das intervenções

de gestão de combustível, na mitigação dos efeitos dos incêndios rurais. Por fim, Sandra Valente

realizou uma comunicação oral sobre uma abordagem metodológica participativa aplicada ao

desenho de políticas públicas na floresta, foi oradora convidada numa sessão pública em que

apresentou o trabalho de acompanhamento do percurso para o impacto dos projetos de

Prevenção e Combate de Incêndios Florestais 2017 e moderou a mesa-redonda na sessão

temática “Post-Fire Intervention”.

Apresentação de Ana Sá na visita técnica realizada ao Parque
Serras do Porto (Foto: © CoLAB ForestWISE)

Brigite Botequim e a equipa do FIRE-RES no workshop sobre
soluções resilientes aos incêndios (Foto: © CoLAB ForestWISE)

A participação do CoLAB ForestWISE nesta

conferência, organizada pela Agência para a

Gestão Integrada de Fogos Rurais e que

juntou os maiores especialistas mundiais na

área dos incêndios rurais, refletiu o potencial

da relação entre o nosso CoLAB e este

associado, focado na gestão do

conhecimento, especialização e

profissionalização dos agentes do Sistema de

Gestão Integrada de Fogos Rurais (SGIFR). 

Joana Vieira na apresentação do poster sobre o projeto RN21
(Foto: © CoLAB ForestWISE)

 Paulo Fernandes na palestra sobre "Preparação e prevenção"
(Foto: © CoLAB ForestWISE)

Sandra Valente como oradora convidada numa das sessões da
conferência (Foto: © CoLAB ForestWISE)

Laboratório Colaborativo para a Gestão Integrada da Floresta e do Fogo



Gestora de Projetos | Mestre em Sistemas de Informação Geográfica (UTAD, 2013)
juliana.salvacao@forestwise.pt

Gestora Administrativa-Financeira | Licenciada em Gestão (UTAD, 2012)
juliana.santos@forestwise.pt

Técnica de Projetos | Mestre em Engenharia Florestal e dos Recursos Naturais (ISA, 2023)
madalena.ferreira@forestwise.pt

J u l i a n a  S a l v a ç ã o

Possui mais de 10 anos de experiência na área administrativa, em diferentes setores de
atividade, com competências na área de gestão comercial, administrativa e financeira. Ao
longo do seu percurso, colaborou com várias entidades do setor público e privado. 

Durante o seu percurso profissional, exerceu funções nas áreas de gestão de combustível
e ordenamento territorial, em medidas de prevenção de incêndios rurais, colaborando
com a Autoridade Nacional de Proteção Civil e entidades tuteladas pelo Estado. Além
disso, possui experiência operacional nas áreas de gestão de equipas e gestão de
ocorrências.

No seu percurso, trabalhou numa empresa de consultoria de apoio técnico ao
proprietário e produtor florestal e numa federação florestal, onde colaborou em projetos
de âmbito nacional e internacional, relacionados sobretudo com a componente da
proteção florestal. 

A EQUIPA
O CoLAB ForestWISE continua a crescer! Somos uma equipa cada vez maior e mais comprometida em
promover a gestão integrada da floresta e do fogo. Conheça abaixo os novos elementos do nosso CoLAB.

Gestora de Projetos | Licenciada em Engenharia Florestal (UTAD, 2007)
jani.pires@forestwise.pt 

Gestora de Projetos | International Master Programme MEDfOR (U. Pádua, Lleida e ISA, 2016)
catia.reis@forestwise.pt

C á t i a  R e i s

J a n i  P i r e s

Com especialização em Enologia e Viticultura, tem uma vasta experiência em projetos de
investigação relacionados com áreas, como genética, microbiologia, cultura “in vitro”,
fisiologia vegetal, fitossanidade, dendrometria e inventário florestal, tecnologias da
madeira e resinagem.

Colaborou com organizações de produtores florestais e participou em projetos de
investigação com aplicações SIG em áreas do setor agroflorestal. Especializou-se em
novas tecnologias de deteção remota, análise de imagens RGB, imagens multiespectrais,
análise de índices de vegetação e técnicas de fotogrametria aérea. 

J u l i a n a  S a n t o s

M a d a l e n a  F e r r e i r a

Gestor Administrativo-Financeiro | Licenciado em Economia (UTAD, 2005)
miguel.varejao@forestwise.pt

No seu percurso profissional, trabalhou no setor social e indústria do calçado, tendo a sua
experiência incidido na execução de mapas, pareceres e relatórios periódicos de gestão
financeira para apoio na tomada de decisão, submissão e acompanhamentos de projetos
PT2020 e de outras tipologias, e acompanhamento de sistemas de gestão da qualidade e
ambiente.

M i g u e l  V a r e j ã o

i.ForestWISE
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Nesta reunião foi ainda apresentada a

consultora contratada para apoiar a execução

do transForm. 

Por fim, no dia 15 de junho, o Grupo Altri

recebeu nas suas instalações do Furadouro, a

reunião do Conselho de Orientação e

Fiscalização, órgão deliberativo composto por

um representante legal de cada membro do

consórcio, que tratou de temas como a

execução técnica da Agenda, o reporte ao

IAPMEI, a nomeação do conselho consultivo, o

manual de gestão e as regras de comunicação

e proteção da propriedade intelectual. 

TRANSFORM:  Agenda para a transformação digital  das

cadeias de valor f lorestais  numa economia portuguesa mais

resi l iente e hipocarbónica

No segundo trimestre, a Agenda transForm

mostrou avanços na missão de "Construir o

Futuro" para a transformação digital do setor

florestal e uma economia resiliente e

hipocarbónica. 

Em maio, destacou-se a visita do IAPMEI às

instalações da CELBI, na qual os membros da

coordenação da Agenda transForm,

nomeadamente a Altri Florestal e CoLAB

ForestWISE, apresentaram os primeiros

indicadores de execução e discutiram os

principais desafios ao avanço dos trabalhos.

Neste mês, foi também entregue ao IAPMEI o

primeiro relatório de progresso da Agenda.

No dia 5 de junho, a coordenação do

transForm, em colaboração com os

responsáveis do projeto de “Disseminação e

exploração de resultados” (RAIZ e CoLAB

ForestWISE) promoveram, nas instalações do

RAIZ, um workshop sobre colaboração,

comunicação e propriedade intelectual, no

qual também refletiram sobre os resultados

com potencial de registo de propriedade

intelectual ou outro potencial de valorização,

bem como sobre regras de comunicação e

divulgação de resultados. No dia seguinte,

decorreu uma reunião administrativo-

financeira online entre os parceiros do

consórcio, onde se apresentaram os

procedimentos e ferramentas de controlo

administrativo e financeiro e recapitulada a

comunicação interna e externa (divulgação) da

Agenda. 

O projeto “transForm – Agenda para a transformação digital do setor

florestal para uma economia resiliente e hipocarbónica”, ID: C644865735

– 00000007, é cofinanciado pela Componente 5 – Capitalização e

Inovação Empresarial, integrada na Dimensão Resiliência do PRR.

PROJETOS EM CURSO

Reunião do Conselho de Orientação e Fiscalização da Agenda
transForm, nas instalações da Altri (Foto: © CoLAB ForestWISE)
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No dia 31 de maio, o CoLAB ForestWISE

organizou um fórum de discussão sobre o selo

de certificação de produtos derivados de

resina natural e a revista técnica a desenvolver,

no âmbito do Projeto Integrado. 

O Projeto Integrado RN21 apresentou, ao

longo deste trimestre, progressos nas medidas

dos três pilares. Destacam-se, por exemplo, as

visitas trimestrais de acompanhamento a todas

as entidades parceiras, com o intuito de ajudar

a cumprir as regras de execução física e

financeira do Plano de Recuperação e

Resiliência. Decorreram também reuniões no

âmbito das medidas do projeto,

nomeadamente da medida “I&D para

aplicação da resina natural no têxtil”, realizada

nas instalações da United Resins (Figueira da

Foz) e que contou com a participação dos

anfitriões, da United Biopolymers, Tintex,

CITEVE, CeNTI e CoLAB ForestWISE. Nesta

reunião apresentaram-se alguns materiais de

teste desenvolvidos no âmbito da medida com

inclusão de derivados de resina natural.

PROJETO INTEGRADO RESINA NATURAL 21

Inovação na Fi le ira da Resina Natural  para Reforço da

Bioeconomia Nacional  

Parceiros do consórcio RN21 nas instalações da United Resins 
(Foto: © United Resins)

O lançamento público do Projeto Integrado

BE@T, decorreu no dia 11 de maio, no

Terminal de Cruzeiros do Porto. Integrado na

iTechStyle Summit, o evento contou com a

presença do Ministro do Ambiente, Duarte

Cordeiro, que realçou a importância da

Bioeconomia na economia portuguesa,

destacando o papel da indústria têxtil, e de

António Braz Costa, Diretor Geral do CITEVE,

que apresentou as linhas gerais do BE@T. 

Estes projetos são cofinanciados pela Componente 12 – Promoção da Bioeconomia Sustentável, integrada na Dimensão Transição Climática do PRR, no

âmbito do Mecanismo de Recuperação e Resiliência (MRR) da União Europeia (UE), enquadrado no Next Generation EU, para o período de 2021 – 2026.

PROJETO INTEGRADO BE@T –
Bioeconomia no Têxtil

A discussão teve lugar na Quinta das

Lágrimas, em Coimbra, onde foi apresentada

a marca “Resinas Naturais de Europa” e os

procedimentos inerentes a um processo de

certificação da resina natural. 

António Braz Costa, Diretor-Geral do CITEVE, apresenta projeto
Be@at, no evento de lançamento (Foto: © Mariana Vasconcelos, url)
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Ao longo de três anos, o rePLANT trabalhou em estreita colaboração com 20 entidades parceiras

do setor empresarial, industrial e académico para criar soluções inovadoras que transformassem

a floresta portuguesa. Valorizar a floresta, tornando-a mais produtiva, eficiente e com menor

risco de incêndio e garantindo a competitividade do setor, foi o foco deste projeto mobilizador

liderado pelo CoLAB ForestWISE e pela Navigator Forest Portugal, e que contou com um

investimento total de 5,6 milhões de euros.

Neste último semestre foram apresentados os seus resultados em sessões de demonstração no

terreno, entre os quais mais de oito tecnologias testadas, três novos equipamentos

desenvolvidos, dez pilotos de testes, dois sistemas de apoio à decisão e nove manuais técnicos

para melhoria da gestão florestal. Foi também produzida a brochura institucional “rePLANT

Floresta Digital” que reúne estes e outros resultados e que se encontra no website do projeto,

canal onde estão também disponíveis todos os relatórios técnicos produzidos. 

Espécies mais produtivas e adaptadas às alterações climáticas

No leque de resultados gerados neste trabalho colaborativo surge a instalação de ensaios para

espécies e proveniências de Pinus spp. originárias de programas de melhoramento de vários

países e que pretenderam testar a sua produtividade e resistência às alterações climáticas. Com

este trabalho desenvolvido pelos parceiros Sonae Arauco, Instituto Superior de Agronomia (ISA),
Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV) e Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro (UTAD), espera-se que estas espécies constituam uma alternativa para

estimular o setor do pinho, aumentando os rendimentos dos proprietários florestais.

i.ForestWISE

Parte da equipa do rePLANT, composta por elementos dos 20 parceiros do consórcio (Foto: © CoLAB ForestWISE)

rePLANT

O culminar de 3 anos de colaboração a pensar no futuro

ESPECIAL
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Espécies e proveniências de Pinus spp. instalados no âmbito do projeto rePLANT (Foto: © CoLAB ForestWISE)

Dados de deteção remota de baixo-custo e elevada qualidade

A Tesselo desenvolveu um modelo onde classificou a totalidade do território em doze classes

diferentes (sete florestais e cinco não florestais). Com base nesse trabalho, criou uma nova carta

de ocupação do solo, com imagens de Sentinel-2, permitindo uma atualização permanente e

precisa, com base em dados de acesso gratuito. Desenvolveu ainda uma abordagem inovadora

para a estimativa de biomassa de eucalipto em florestas, desenvolvida com base em imagens de

satélite e modelos de inteligência artificial. Este modelo, permite estimar a biomassa de uma

árvore baseada na sua idade, com o objetivo de medir a sua produtividade.

Inventário florestal à distância de um

clique

O inventário florestal é essencial para avaliar

o que existe na floresta, nomeadamente o

número de árvores ou a quantidade de

madeira existente numa área. Porém, o

método convencional implica elevados custos

de mão-de-obra, equipamento especializado

e conhecimentos técnicos. Perante este

desafio, o CoLAB ForestWISE, em colaboração

com a UTAD, Altri, Navigator Forest Portugal,

entre outras entidades, testaram novas

soluções que permitem a realização de

inventário florestal, recorrendo a aplicações

de smartphone que, comparativamente ao

método tradicional, reduzem o tempo e

custos necessários, facilitando assim o acesso

à informação necessária para que o

proprietário ou gestor florestal possa tomar

as melhores decisões. 

Demonstração da aplicação de inventário florestal testada no
projeto rePLANT (Fotos: © CoLAB ForestWISE)
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Sistemas de apoio à monitorização de incêndios florestais

A REN e whereness criaram um sistema de apoio à monitorização de incêndios florestais, no qual

se incluem os sistemas de vigilância instalados nas infraestruturas da REN e o simulador de

propagação de incêndios rurais criado pela Universidade de Coimbra (UC). Esta tecnologia

permite monitorizar, proteger e antecipar o impacto dos incêndios nas infraestruturas de

transporte de energia e na floresta. A investigação desenvolvida pela UC permite simular o

comportamento do fogo e monitorizar os incêndios, contribuindo para a resiliência e integridade

da floresta e das infraestruturas.

Preparação do solo mais eficiente, mais

barata e com menos impactos ambientais

De forma a melhorar significativamente a

preparação do terreno antes da sua

arborização, a Navigator Forest Portugal e a

Fravizel desenvolveram a ARG, uma alfaia de

mobilização conservativa do solo, já

patenteada, e que permite a conservação do

solo e da água, traduzindo-se numa

mecanização mais eficiente e segura.

Integrando o sistema digital LiDAR de registo

da profundidade da ripagem no solo, bem

como outros componentes de automatização

e robótica desenvolvidos e testados pelo

INESC TEC, é possível controlar de forma

automática a quantidade de adubo a aplicar,

em simultâneo com a preparação do terreno. 

Sistemas de vigilância instalados nas infraestruturas da REN
(Foto: © REN)

Plataforma do simulador de propagação de incêndios rurais 
(Foto: © Universidade de Coimbra e whereness)

Alfaia de mobilização conservativa do solo 
(Fotos: © CoLAB ForestWISE)
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O futuro da economia circular: exploração

e logística florestal sustentável

O futuro da economia circular através da

exploração e logística florestal sustentável é

uma realidade, graças à colaboração entre a

Navigator Forest Portugal, CoLAB ForestWISE,

INESC TEC e Trigger que desenvolveram as

especificações técnicas para um protótipo de

solução integrada para a exploração florestal

4.0 em Portugal. Esta solução combina

sensores acoplados nas máquinas de corte e

rechega, que permitem analisar/monitorizar

toda a informação recolhida, útil para rever os

planos de exploração, minimizando os custos

logísticos. 

Estes são alguns dos resultados deste que foi

o primeiro projeto de iniciativa e colaboração

do CoLAB ForestWISE, cujos impactos e

oportunidades foram debatidos numa sessão

pública em Lisboa, marcada pela presença dos

mais altos responsáveis das entidades que

connosco colaboraram neste projeto, de toda

a equipa rePLANT, do Professor José Manuel

Mendonça, Presidente do Conselho de

Administração do INESC TEC, de várias

entidades do setor florestal e do Secretário de

Estado da Economia, Pedro Cilínio, que

encerrou a sessão.

Máquina de rechega com sensor acoplado 
(Foto: © The Navigator Company)

Pedro Cilínio, Secretário de Estado da Economia, no
encerramento do evento rePLANt “Floresta digital: Entre no
próximo nível”  (Foto: © CoLAB ForestWISE)

Este projeto não termina aqui, uma vez que se pretende que alguns dos resultados sejam

melhorados e aprofundados noutros projetos colaborativos de iniciativa do CoLAB ForestWISE. O

sucesso do rePLANT foi apenas possível com a dedicação de todos os que nele colocaram o seu

esforço e conhecimento para que pudesse ser partilhado, contribuindo assim para a cocriação de

conhecimento e valor. Citando o Professor José Manuel Mendonça, «tal como o CoLAB

ForestWISE se transformou num “role model” para os CoLABs, o projeto mobilizador rePLANT

acabou por ser uma referência, contribuindo para manter na agenda a incontornável relevância

da floresta numa agenda estratégica nacional. Mas, ao fazer isso, conseguiu algo mais

importante: a capacitação institucional que viria a permitir um salto para um nível superior de

ambição».

Para obter mais informações sobre o rePLANt, poderá consultar as redes sociais e o website do

projeto.

Laboratório Colaborativo para a Gestão Integrada da Floresta e do Fogo

https://www.youtube.com/watch?v=RqP9S4qKkUM
http://www.replant.pt/


i.ForestWISE

FIRE-RES

Soluções inovadoras para terr i tór ios resi l ientes ao fogo

Os parceiros do consórcio FIRE-RES têm demonstrado grandes progressos no desenvolvimento

de soluções inovadoras que ajudarão a tornar as comunidades e os territórios mais resilientes ao

fogo. 

Para que as soluções desenvolvidas respondam aos desafios propostos pela Comunidade de

Inovação em Incêndios Florestais (CWI), é fundamental o envolvimento das partes interessadas,

nomeadamente corporações de bombeiros, tomadores de decisão, investigadores e outras

partes envolvidas nas diversas ações do projeto. Nesse sentido, o FIRE-RES desenvolveu neste

trimestre diversos workshops com representantes de cada laboratório vivo (LL) e membros

integrantes da CWI, promovendo o debate para a construção de uma paisagem mais resiliente

aos incêndios em 2030. 

Nestes meses, o CoLAB ForestWISE liderou a tarefa “Mapa de inspiração visual e catálogo de

soluções inovadoras” (WP6), para a concretização de fichas informativas sobre 10 laboratórios

vivos de diversos países europeus e do Chile. Estas fichas detalham o seu contexto de incêndios,

dando a conhecer as CWI e os respetivos parceiros que a integram.

Fichas desenvolvidas, neste caso, para o contexto do laboratório
vivo de Portugal

Destacamos também, as sessões online

interativas com os representantes dos LL, que

permitiram a construção de fichas informativas

focadas nos desafios e necessidades

identificadas pelas diversas partes interessadas

e respetiva CWI. Esta interação com todos os

líderes dos LL criou uma ponte para uma

futura tarefa, que pretende encontrar os

fornecedores de soluções não contempladas

no leque de ações de inovação do projeto

FIRE-RES. 

No próximo trimestre, o CoLAB ForestWISE vai organizar, com o Instituto Superior de Agronomia

- CEABN e a Escola Nacional de Bombeiros, uma ação de demonstração da aplicação Geo-Catch,

para a captação de imagens georreferenciadas da floresta, com recurso a inteligência artificial.

Sessão interativa com parte dos líderes dos laboratórios vivos

O FIRE-RES recebeu financiamento  do Horizonte 2020 – Programa de Investigação e Inovação, ao abrigo do acordo nº 101037419.  

Laboratório Colaborativo para a Gestão Integrada da Floresta e do Fogo
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Estes são uma adaptação dos modelos de

gestão tradicionalmente utilizados para áreas

e objetivos, como as ocupações compatíveis

que, devido às suas especificidades e

obrigações de cumprimento de questões

legais, carecem de informação e exigem

pesquisa e adaptação.

Para disponibilizar essa informação e a

recolhida no projeto anterior, como a

caracterização biofísica das áreas de FGC da E-

REDES e as espécies recomendadas, ambas

por município, o CoLAB ForestWISE está a

preparar os dados e a construir a plataforma

de visualização que permitirá, por exemplo,

filtrar e curar por espécie e localização,

garantindo assim uma melhor compreensão e

eficácia na transmissão da informação. Com

previsão de lançamento para o último

trimestre do ano, esta plataforma permite a

atualização contínua de informação e

pretende ser uma ferramenta útil e intuitiva

para todos os proprietários e outros

intervenientes do setor florestal.

E-REDES

Projeto prevê a cr iação de uma plataforma de consulta e

modelos operacionais de gestão 

A parceria entre o CoLAB ForestWISE e a E-

REDES prossegue, na sequência do projeto

Ocupações Compatíveis nas Faixas de Gestão

de Combustível (FGC) - Apoio à seleção de

espécies, na qual se pretende desenvolver

uma plataforma de consulta e visualização

(“dashboard”) que permitirá aceder de

imediato a todos os dados recolhidos no

projeto anterior, elaborar modelos

operacionais de gestão, adaptados a

ocupações compatíveis para as espécies

escolhidas anteriormente, e recolher boas

práticas na utilização das espécies

recomendadas para ocupações compatíveis já

existentes no território.

A partir da análise do quadro legal pertinente

para ocupações compatíveis nas FGC sob

gestão da E-REDES, e após a identificação das

espécies mais adaptadas aos objetivos e a

criação de fichas individuais por município,

com os dados recolhidos e espécies

recomendadas, o CoLAB ForestWISE está a

elaborar os modelos operacionais de gestão

para essas espécies. 

Mockup da plataforma em desenvolvimento pelo CoLAB
ForestWISE, no âmbito da parceria com a E-REDES.
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Os Focus Groups tiveram uma adesão

extraordinária (37 investigadores, de 18

projetos e 72 participantes, de 10 entidades),
permitindo interações profícuas entre as

equipas de investigação e representantes de

entidades do SGIFR e outras entidades

relevantes. Esta fase representou uma

oportunidade, não só de manter e aprofundar

relações já existentes entre a Academia e as

potenciais entidades tomadoras dos

resultados dos projetos, mas também de

desencadear novas colaborações futuras

centradas no impacto. 

O trabalho de acompanhamento dos projetos

PCIF 2017 resultou num relatório entregue à

FCT em abril de 2023. O foco no percurso para

o impacto da investigação permitiu uma

análise dos múltiplos benefícios, gerados e

potenciais, desenvolvidos pelos projetos PCIF

2017. Esta análise desencadeou uma reflexão

estratégica, partilhada entre os diversos

intervenientes neste trabalho, sobre as

necessidades e oportunidades de maximização

de impacto do Programa Mobilizador de I&D,

numa perspetiva de promover melhorias ao

nível do SGIFR e uma utilização eficiente de

recursos públicos.

No âmbito da estrutura de acompanhamento

do Programa de I&D para a Prevenção e

Combate de Incêndios Florestais (PCIF), criada

pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia

(FCT) e o CoLAB ForestWISE, foi desenvolvida

a metodologia Path4Impact centrada no

percurso para o impacto dos projetos de

investigação, com o objetivo de salientar os

seus principais resultados, bem como a sua

potencial aplicação e os benefícios gerados.

A metodologia assenta numa abordagem

colaborativa, desenvolvida em diferentes

momentos de interação com as equipas de

investigação. No início de 2023, o CoLAB

ForestWISE organizou reuniões prévias com

diversas entidades do Sistema de Gestão

Integrada de Fogos Rurais (SGIFR) e outras

entidades, para apresentar a metodologia de

análise de impacto e conhecer o potencial

interesse das entidades nos diferentes

projetos. Após esta interação foram realizados

seis Focus Groups que reuniram, virtualmente,

os investigadores e tomadores dos resultados

dos projetos, organizados pelas seguintes

temáticas: 

1) Modelos de ordenamento e gestão da

paisagem; 

2) Gestão e valorização da biomassa em

contexto rural; 

3) Meteorologia, comportamento do fogo e

gestão do risco; 

4) Sistemas de sensorização e de informação;

5) Adaptação e recuperação pós-fogo, e

6) Saúde ocupacional e segurança das

populações e operacionais.

FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA (FCT )
Acompanhamento do Programa de I&D para a Prevenção e

Combate de Incêndios Florestais  
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O projeto REACT MORE já iniciou a execução

dos trabalhos de reflorestação, monitorização,

preparação e valorização dos solos, tendo

sempre presente o envolvimento da

comunidade. As ações na Quinta de

Moreirola, propriedade gerida pela FlorestGal,

são financiadas pelo COMPETE 2020 e

abrangem uma área de intervenção de 290

hectares, no concelho de Figueira de Castelo

Rodrigo (Distrito da Guarda).
A FlorestGal já realizou o levantamento

arqueológico da propriedade e neste

momento está a proceder ao arranque de

cepos de eucalipto e à preparação dos

terrenos para a plantação de espécies

autóctones, o que irá ocorrer no próximo

Outono.

No trimestre passado, a equipa do CoLAB

ForestWISE procedeu à instalação de três

ensaios piloto para os quais foram marcados

os pontos de amostragem que servirão de

base à recolha de informação diversa nas

parcelas testemunha e nas intervencionadas.

Paralelamente, foram colhidas amostras de

solo que serão, posteriormente, sujeitas a

análises e instaladas as armadilhas “pitfall”
(sistema de captura de insetos colocado ao

nível térreo) que ajudarão no inventário

faunístico (sobretudo entomológico) que será

efetuado na área do projeto. 

Neste trimestre, no âmbito do Dia Mundial

contra a Desertificação e a Seca, o REACT

MORE desafiou crianças e jovens do

Município de Figueira de Castelo Rodrigo a

sensibilizar a população para a desertificação

e promover a reflexão em torno do papel que

a floresta tem na reversão deste fenómeno.

Desta forma, as crianças e jovens foram

convidados a desenvolver trabalhos criativos

que foram expostos posteriormente num

outdoor da vila. A iniciativa contou com a

colaboração da Câmara Municipal de Figueira

de Castelo Rodrigo e com a presença das

crianças, que participaram na ação, e dos

promotores do projeto. 

No âmbito da estratégia de comunicação do

projeto, o CoLAB ForestWISE encontra-se a

preparar outra importante ação, prevista para

o último trimestre de 2023.

REACT MORE

Equipa do REACT MORE junto ao outdoor criado com os
desenhos das crianças que participaram na ação 
(Foto: © CoLAB ForestWISE) 

Projeto Ação de Ref lorestação e Combate à Desert i f icação

de Moreirolas

Ação do REACT MORE em Figueira de Castelo Rodrigo, no
âmbito do Dia Mundial Contra a Desertificação e a Seca 
(Foto: © CoLAB ForestWISE)
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para a identificação de instrumentos de

adaptação e mitigação às alterações

climáticas. Em junho, participou na reunião de

projeto, em Turku (Finlândia), onde se

destacaram as ações realizadas nas áreas de

demonstração e se definiram as próximas

ações a desenvolver.

Este projeto é coordenado pela Comissão de

Coordenação e Desenvolvimento Regional do

Centro (CCDRC), com a participação das CIM

da Região de Coimbra e do Médio Tejo, do

CoLAB ForestWISE, Associação BLC3,

MédioTejo21 e do Instituto Politécnico de

Portalegre, assim como das regiões Vesterålen

(Noruega) e Extremadura (Espanha), com as

quais se articulará a transferência dos

resultados. A INOVA+, que tem um papel

ativo na equipa coordenadora, também

acompanhará este projeto. 

O RESIST é um projeto europeu que conta

com a participação de 56 entidades e um

investimento total de 26 milhões de euros

(mais de 5,6 milhões de euros para Portugal).
Prevê o desenvolvimento de projetos

demonstradores de inovação em quatro

regiões e a transferência de conhecimento e

soluções inovadoras para outras oito regiões,

como forma de aumentar a sua capacidade de

adaptação às alterações climáticas. Um dos

demonstradores deste projeto será

desenvolvido na Região Centro (territórios da

Região de Coimbra e Médio Tejo), contando

com um orçamento previsto de quase 2,5

milhões de euros.

Centrado no desenvolvimento de soluções

para promover a gestão e valorização mais

eficaz da floresta, em articulação com os

parceiros regionais, nomeadamente a CIM da

Região de Coimbra, o CoLAB ForestWISE tem

como missão contribuir para a melhoria dos

modelos de organização e gestão das Áreas

Integradas de Gestão da Paisagem (AIGP) e

dos Condomínios de Aldeia (CA). Para tal,

mapeou as iniciativas existentes na região e

selecionou alguns casos de estudo para as

primeiras visitas técnicas, com vista a definir

os modelos participativos para um

envolvimento mais eficaz dos proprietários

florestais e outras partes envolvidas. As áreas

piloto selecionadas nesta primeira abordagem

foram nos municípios de Tábua e Vila Nova

de Poiares (AIGPs) e nos municípios de Góis,

Condeixa-a-Nova, Coimbra e Mortágua (CA).
O CoLAB ForestWISE contribuiu para o

levantamento das necessidades da região

piloto no que diz respeito aos principais

riscos, nomeadamente o de incêndio rural, e 

RESIST

Reunião do consórcio RESIST, em Turku (Finlândia)
(Foto: © CoLAB ForestWISE) 

Regions for c l imate change resi l ience through Innovation,

Science and Technology 

O conteúdo deste documento reflete apenas o ponto de vista do autor, não refletindo,
de forma alguma, o da Comissão Europeia.
A Comissão Europeia não é responsável por qualquer utilização que possa ser feita da
informação contida.
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No caso concreto, a participação dos

proprietários envolventes ao perímetro da

mata, numa gestão ativa das suas explorações

florestais, é igualmente considerada muito

relevante para reduzir o perigo de incêndio

neste território. 

A gestão de combustíveis da Mata Nacional

do Bussaco, pretende intervencionar uma área

da Mata de mais de 60 hectares, dividida em

13 parcelas, tendo a seleção desta área sido

feita com base na carga de biomassa

combustível e tipo de vegetação existente

nestas parcelas.  O projeto contempla ainda a

beneficiação de cerca de 1380 metros de rede

divisional florestal, de modo a promover e

facilitar a mobilidade de viaturas de combate

a incêndios e outros veículos de apoio à

gestão da Mata.

A Fundação Mata do Buçaco, F. P. (FMB) e o

CoLAB ForestWISE uniram esforços para a

concretização do projeto REACT GesCoMB -

Gestão de Combustíveis na Mata Nacional do

Bussaco, visando a monitorização da

implementação deste projeto nas suas

diversas vertentes. Iniciado em fevereiro, o

projeto decorre até 31 de dezembro de 2023

e, em colaboração com o CoLAB ForestWISE,

contempla a realização de diversos estudos e

planos para melhorar a gestão de

combustíveis da Mata Nacional do Bussaco,

assim como, o acompanhamento da

estratégia de comunicação associada ao

projeto.

O projeto REACT GesCoMB resulta de uma

candidatura da FMB, inserida no âmbito do

Convite n.º 1/REACT-EU/2022 - Apoio à

Transição Climática “Intervenções de

Resiliência dos territórios face ao risco |

Gestão de combustível nos territórios

submetidos ao regime florestal (Matas

nacionais e perímetros florestais) e

consequente recuperação e manutenção”,

lançado pelo COMPETE 2020, tendo em

consideração as questões afetas à gestão da

Mata.

A gestão integrada da Mata Nacional do

Bussaco, envolve a preservação do património

florestal e da sua biodiversidade, merecendo

particular atenção as questões dos incêndios

rurais e a proliferação de lenhosas invasoras,

no interior da Mata e na zona envolvente.

REACT GESCOMB

Área já intervencionada no âmbito do projeto REACT GesCoMB,
na Mata Nacional do Bussaco (Foto: © CoLAB ForestWISE)

Gestão de Combustíveis  na Mata Nacional  do Bussaco
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Estas são algumas das notícias que marcaram o segundo trimestre deste ano e que destacaram a

atividade do CoLAB ForestWISE. Para saber mais novidades sobre o nosso CoLAB, acompanhe o

nosso website e páginas de Facebook, LinkedIn e Twitter.

BREVES FORESTWISE

O CTO do CoLAB ForestWISE foi coeditor desta publicação e membro da sua Comissão

Técnico-Científica, tendo também participado como coordenador das ações focadas nos

carnívoros e artiodáctilos. O Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental, uma obra

que dá a conhecer o estado atual de cada mamífero no país, foi apresentado no dia 18 de

abril, no Museu Nacional de História Natural e da Ciência, em Lisboa. Aceda ao PDF aqui

CARLOS FONSECA COM IMPORTANTE PAPEL NO LIVRO VERMELHO DOS
MAMÍFEROS DE PORTUGAL 

O Investigador Felipe Diez, da Universidade de Freiburg (Alemanha), esteve em Portugal para

promover uma formação sobre a utilização de drones e tecnologia LiDAR na medição de pilhas

de madeira. Realizada no âmbito do rePLANT e transForm, nomeadamente no projeto sobre

soluções de análise do volume e número de madeira em pilha, esta visita é o início de uma

parceria entre o CoLAB ForestWISE e a Universidade de Freiburg, com este especialista, e com

os investigadores Thomas Purfürst e Benjamin Engler, da mesma instituição.

COLAB FORESTWISE RECEBE VISITA DE ESPECIALISTA EM SOLUÇÕES EXPEDITAS
PARA ANÁLISE DO VOLUME DE MADEIRA EM PILHA

O Investigador Sénior do CoLAB ForestWISE fez parte da equipa formadora do “Curso Carbono

Florestal e Outros Serviços dos Ecossistemas Agroflorestais”, promovido pelo Instituto

Superior de Agronomia, nomeadamente na sessão sobre produtos do programa Copernicus,

com potencial utilidade em metodologias de cálculo de carbono e quantificação de Serviços

de Ecossistemas. Este módulo foi realizado pelo CoLAB ForestWISE enquanto membro da rede

de embaixadores Copernicus Relays.

JOÃO TORRES INTEGRA GRUPO DE FORMADORES DE CURSO SOBRE SERVIÇOS
DOS ECOSSISTEMAS
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RESULTADOS DO PROJETO REPLANT DESPERTAM INTERESSE DOS MEDIA 

Na sua fase final de apresentação de resultados, o rePLANT foi alvo de várias menções na

comunicação social. Destacam-se os dois diretos realizados pela CNN - programa CNN Hoje,

durante a manhã de dia 15 de maio, e uma notícia no TVI Jornal, do dia 16 de maio, no

âmbito da ação de demonstração do projeto. O rePLANT teve ainda destaque no programa

Sociedade Civil, da RTP 2, sobre “Estratégias para a Floresta”, onde foram entrevistados os

principais intervenientes deste projeto. 

O nosso CoLAB esteve em Piracicaba, São Paulo, Brasil, no 1º Congresso sobre Plantações

Florestais, no qual foi formalizada, no dia 26 de maio, uma parceria com o Instituto de

Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF). A assinatura deste convénio vai permitir futuras parcerias

e intercâmbios entre estas instituições, nomeadamente a criação de conhecimento e o

desenvolvimento de pesquisas técnico científicas relacionadas com as suas Agendas de I&D.

COLAB FORESTWISE E INSTITUTO DE PESQUISAS E ESTUDOS FLORESTAIS
CELEBRAM CONVÉNIO ESTRATÉGICO

No final do mês de maio, foram divulgados os resultados do Plano Estratégico e de Ação do

Javali, do qual Carlos Fonseca foi parte integrante. Este estudo sobre a proliferação de javalis

em Portugal, gerou diversas notícias, nomeadamente nos jornais televisivos da RTP 1 e SIC,

que entrevistaram Carlos Fonseca, CTO do CoLAB ForestWISE.

CARLOS FONSECA INTEGRA ESTUDO PROMOVIDO PELO INSTITUTO DA
CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E DAS FLORESTAS E UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

COLAB FORESTWISE RECEBE VISITA DE DOUTORANDAS DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

No âmbito de um intercâmbio promovido pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do

Espírito Santo (FAPES), no Brasil, em parceria com os departamentos de Ciências Florestais da

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

(UTAD), as alunas de doutoramento tiveram a oportunidade de conhecer o CoLAB ForestWISE,

e de participar em várias ações, permitindo a partilha de conhecimentos e experiência sobre a

gestão integrada da floresta e do fogo, tendo em conta as práticas de ambos os países.

A Fundação Mata do Bussaco avançou com uma candidatura no sentido de obter a

certificação desta mata, enquanto Floresta Terapêutica. Rui Pinto, Coordenador da Linha da

Gestão do Risco do nosso CoLAB, e Miguel Vasco, da Destinature - Agência para o

Desenvolvimento de Turismo de Natureza, participaram nesta visita técnica, enquanto

entidades consultoras para este projeto.

COLAB FORESTWISE PARTICIPA NA VISITA TÉCNICA DO GABINETE
INTERNACIONAL DE CERTIFICAÇÃO DE FLORESTAS À MATA DO BUSSACO
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tando como prioritário, o investimento nas

vendas e na promoção, incentivado por

programas de apoio nacional». Para este

aumento contribuem vários fatores,

nomeadamente «o progresso nas técnicas de

construção civil e os novos produtos de

madeira transformada, os “Engineered Wood

Products” (EWP), que permitem maior

estabilidade dimensional, propriedades

mecânicas mais homogéneas e maior

durabilidade». A «construção em madeira

aumenta também o sequestro de carbono nos

edifícios e reforça a importância das florestas

enquanto sumidouros de carbono». Além

disso, «a madeira é um produto renovável e,

quando usado em detrimento do aço, cimento

ou tijolo, permite reduzir o consumo de

energia associado à sua exploração, evitando

emissões de gases de efeito de estufa. Por

exemplo, os sistemas modulares de madeira

poderão poupar até 60% das emissões de

carbono e 25% do consumo de energia

quando comparados com métodos e materiais

tradicionalmente usados na construção

residencial». Estas vantagens focadas na

sustentabilidade ambiental da construção em

madeira, e o seu efeito positivo na mitigação

das alterações climáticas, ganham relevo no

âmbito de políticas europeias, como a Nova

Estratégia da União Europeia para as Florestas

2030, a Estratégia Europeia para a Economia

Circular e nova iniciativa europeia Bauhaus.

Mas para que a madeira reúna as qualidades

para se constituir como material de

construção é necessário ter em conta as suas

propriedades, na medida em que estas

influenciam diretamente a sua capacidade

Mais de um terço de todos os resíduos

produzidos na União Europeia têm origem na

construção e demolição de edifícios e

infraestruturas (Comissão Europeia, url) e

incluem uma grande variedade de materiais,

como betão, tijolo, madeira, vidro, metais e

plástico. Quando não são separados na sua

origem, podem também conter materiais

perigosos, como solventes e amianto,

representando riscos para o ambiente». Além

disso, a procura por práticas sustentáveis na

construção civil tem sido uma prioridade por

todo o mundo e Portugal não é exceção, com

o surgimento gradual de novos edifícios

residenciais em altura ou modulares em

madeira. Na verdade, a madeira é «um

material de construção energeticamente

eficiente que, se gerido e usado de forma

sustentável, poderá contribuir

significativamente para as políticas de

construção e desenvolvimento sustentável e a

mitigação dos impactos das alterações

climáticas» (Marques et al. (2023)). Esta

mudança de paradigma obriga a uma

resposta na procura de madeira nacional e

seus derivados sendo antes de mais,

necessário conhecer a floresta, as suas reais

capacidades de produção e as suas cadeias de

valor».

Numa primeira fase, importa salientar que «a

quota de mercado da construção em madeira

na Europa é ainda inferior a 10%, embora com

com grandes oscilações entre os países,

atendendo às suas especificidades técnicas e

culturais». Em Portugal, a utilização deste

material encontra-se numa fase de

crescimento positivo de mercado,  represen-

MADEIRA: O FUTURO DA CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL 
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para suportar cargas, resistir a forças externas

e manter a sua integridade estrutural. Aspetos

como o tipo de tronco da árvore e o seu

crescimento, a existência de anomalias, como

os nós, a extração da humidade após o corte,

e ainda fatores externos como «ventos, neve,

insetos ou uma copa assimétrica» prejudicam

a sua utilidade enquanto material de

qualidade. Uma gestão florestal sustentável

aplicando as técnicas silvícolas mais

adequadas potenciará a produção de madeira

de maior qualidade.

Garantida a qualidade da madeira, esta terá

uma vasta aplicabilidade na construção, seja

na utilização de madeira em bruto ou na

produção dos produtos derivados

mencionados acima (EWP), que têm «vindo a

ser desenvolvidos para potenciar a construção

de estruturas maiores e mais complexas». São

exemplos, a madeira lamelada colada (“Glued

laminated timber”) utilizada para vigas

compridas (interior e exterior), o CLT (“Cross-

Laminated Timber”),  com um leque

abrangente de aplicações em coberturas,

paredes e lajes,  os contraplacados, utilizados

por exemplo, na construção de paredes e

teto, a madeira lamelada, para escadas e

passadiços e os aglomerados de partículas,

como o MDF (“Medium Density Fiberboard”),
para prateleiras e armários, e OSB (“Oriented

Strand Board”) em mobiliário ou iluminação.

Através de boas práticas que garantam a

qualidade da madeira, constata-se que a sua

utilização como material de construção possui

inúmeras vantagens económicas e até sociais,

na medida em que a exploração da madeira

impulsiona o emprego e a economia local,

além de permitir a criação de estruturas mais

leves e flexíveis, e construções inovadoras e

de rápida execução. Algumas empresas têm

vindo a apostar na utilização de madeira,

principalmente em soluções modulares e têm

ainda surgido alguns exemplos na utilização

de madeira estrutural em construções, recor-

Através de boas práticas que garantam a
qualidade da madeira, constata-se que a

sua utilização como material de construção
possui inúmeras vantagens económicas e

até sociais, na medida em que a exploração
sustentável da madeira impulsiona o
emprego e a economia local, além de

permitir a criação de estruturas mais leves
e flexíveis, e construções inovadoras e de

rápida execução. 

rendo a diversas técnicas que permitem a

construção em altura de grandes edifícios.

A construção sustentável é uma realidade cada

vez maior e a utilização da madeira pode

desempenhar um papel fundamental, uma vez

que alia a preservação do meio ambiente ao

desenvolvimento económico, construindo

assim um futuro mais sustentável e consciente.

Treet, o edifício mais alto do mundo, construído em
madeira, localizado em Bergen, Noruega 
(Foto: © Rune Abrahamsen, url)

Fontes:

Marques, A.; Branco, J.; Cunha, J; Rodrigues, R.;

Fonseca, C. 2023. A floresta nacional e as

disponibilidades de madeira para potenciar a

construção sustentável. In: Livro de Atas do

Seminário Construir Com Madeira. EEUM,

Guimarães, Portugal. 7 de junho de 2023. Pp.

16-37

Construction and demolition waste
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O CoLAB ForestWISE esteve neste evento realizado no

Instituto Politécnico de Bragança e que contou com a

participação de António Cunha, Presidente da CCDR-NORTE,

Ana Abrunhosa, Ministra da Coesão Territorial, e Isabel

Ferreira, Secretária de Estado do Desenvolvimento Regional.

Seminário Proteção Civil - Mitigação de Riscos, Proteção

das Comunidades 

28 abr.´23

Promotores: Município e Serviço Municipal de 

Proteção Civil de Alcanena

Brigite Botequim, Investigadora Sénior do CoLAB ForestWISE,

participou neste seminário de cariz técnico-científico, cujas

temáticas estiveram diretamente relacionadas com as Ações

de Inovação do FIRE-RES que o nosso CoLAB lidera.

Lançamento da 4ª edição do Prémio “Floresta é

Sustentabilidade"

2 mai.´23

Promotores: BIOND, Correio da Manhã e Jornal de

Negócios

Ana Sá, Investigadora Sénior do ForestWISE, representou o

nosso CoLAB nesta conferência que debateu a importância

da floresta enquanto geradora de valor e o seu relevante

papel na descarbonização da indústria, eficiência energética,

inovação e tecnologias circulares.

PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO 
Neste espaço destacamos as ações de promoção e divulgação mais relevantes que contaram

com o envolvimento do CoLAB ForestWISE e que contribuíram para a partilha de conhecimento

entre o nosso CoLAB e as várias empresas e entidades de I&D&I, no âmbito da gestão integrada

da floresta e do fogo.

Estratégia de Especialização Inteligente Norte 2021-27: Desafios e prioridades para um

Norte mais inovador”
17 abr.’23 

Promotor: CCDR-NORTE
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Enquanto parceiros do consórcio Be@at, o CoLAB
ForestWISE marcou presença no evento de lançamento, no
Terminal de Cruzeiros, do Porto de Leixões, no qual teve a
oportunidade de interagir com todos os embaixadores e
profissionais do projeto.

4 mai.´23

Promotor: Agência Portuguesa do Ambiente

O CoLAB ForestWISE participou neste workshop, do qual
resultaram propostas de medidas para a mitigação e
adaptação às alterações climáticas, contextualizando os
desafios que as alterações climáticas nos colocam, as
previsões futuras e os respetivos impactos estimados nos
recursos hídricos e sistemas agroflorestais, erosão costeira
e incêndios. 

Conferência TRACE 2023

10 a 13 mai.’23
Promotor: Association for Tree-Ring Research

Joana Vieira, Investigadora Sénior do CoLAB ForestWISE,
participou nesta conferência que teve lugar em Coimbra,
com um poster sobre a influência da seca e das altas
temperaturas no abrandamento no crescimento dos Pinus
halepensis, na zona do Alto Atlas, em Marrocos.

12 mai.’23

Promotor: CITEVE

Lançamento público Be@t

Workshop Setorial do Roteiro Nacional de Adaptação 2100

Tecnologias inovadoras para a valorização da floresta e do fogo: 

2ª Ação de demonstração rePLANT

15 mai.’23

Promotores: CoLAB ForestWISE e REN

O rePLANT, primeiro projeto de iniciativa e

operacionalização do CoLAB ForestWISE, realizou a sua

segunda ação de demonstração, no Parque das Serras do

Porto. Cerca de 150 pessoas, entre empresas do setor

florestal, academia e proprietários florestais fizeram parte

deste grande evento focado nas tecnologias inovadoras para

a valorização da floresta e do fogo. 
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8th International Wildland Fire Conference: Visita técnica

ao Parque Serras do Porto

15 mai.’23

Promotores: REN e CoLAB ForestWISE

Uma das visitas técnicas da 8th IWFC decorreu no Parque das

Serras do Porto, numa sessão em que a REN apresentou a sua

estratégia para a gestão da vegetação e um sistema de

monitorização da floresta, que simula e prevê o comportamento

8th International Wildland Fire Conference

16 a 19 mai.’23

Promotor: AGIF

O CoLAB ForestWISE participou nesta conferência com um

espaço dedicado ao projeto mobilizador rePLANT. Além disso,

marcou presença com uma equipa de Investigadores Séniores

que colaborou em diversas sessões deste evento que juntou os

maiores especialistas mundiais na área dos incêndios rurais.  

do fogo (um projeto que envolve a Universidade de Coimbra e a Whereness), e o nosso CoLAB

apresentou um estudo sobre Redes de Resiliência realizado neste parque.

O CoLAB ForestWISE esteve no Congresso Plantações Florestais,
em Piracicaba (São Paulo, Brasil), no qual Carlos Fonseca
apresentou o nosso CoLAB, a convite do Instituto de Pesquisas e
Estudos Florestais (IPEF). O Investigador Pedro Britto realizou uma
comunicação oral sobre os “Desafios e oportunidades da
utilização de novas tecnologias digitais nas operações de colheita

23 a 25 mai.´23

Promotor: Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais

Congresso Plantações florestais

florestal em Portugal”. Neste congresso foi assinado um convénio entre o IPEF e o CoLAB
ForestWISE que enquadrará futuras parcerias e intercâmbios entre estas instituições.

Conferência sobre Gestão da Vegetação e Biodiversidade 

24 mai.´23

Promotor: E-REDES

Realizada pelo quinto ano consecutivo, esta conferência

pretendeu contribuir para o debate sobre as melhores

práticas em matéria de gestão de combustível e da

compatibilização desta com a biodiversidade. João Torres

participou neste evento onde realizou um ponto de situação

do progresso do estudo sobre ocupações compatíveis.
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Innovation Fellows Bootcamp

30 mai.´23

Promotor: ANI

O CoLAB ForestWISE participou na segunda edição deste

encontro promovido pela ANI, na Quinta das Lágrimas, em

Coimbra, e que pretendeu promover a transferência de 

2º Workshop transForm

5 jun.’23

Promotores: CoLAB ForestWISE e Instituto de

Investigação da Floresta e Papel (RAIZ)

O segundo workshop de coordenadores de projetos e

líderes de work packages da Agenda transForm aconteceu

na sede do RAIZ, em Eixo (Aveiro). Dedicado à colaboração, 

comunicação e propriedade intelectual, este workshop pretendeu informar e capacitar os

coordenadores de projeto para as ferramentas disponíveis para a valorização e exploração de

resultados desta Agenda.

Evento de encerramento rePLANT “Floresta digital: entre no próximo nível”
1 jun.’23

Promotores: The Navigator Company e CoLAB ForestWISE

O rePLANT, um dos projetos com selo ForestWISE, exibiu na

Central Tejo, em Lisboa, os três anos de trabalho colaborativo

entre os 20 parceiros empresariais e académicos que fizeram

parte deste consórcio inédito. O evento juntou mais de 120 

pessoas, entre os Administradores da The Navigator Company, REN, E-REDES e Altri, tendo sido

encerrado por Pedro Cilínio, Secretário de Estado da Economia.

tecnologia e de conhecimento entre empresas e as diferentes entidades do Sistema Científico e

Tecnológico Nacional.

Ana Sá moderou o painel sobre “A Complexidade da
interface industrial-rural”, deste evento que decorreu no
Auditório do Instituto Superior de Contabilidade e
Administração de Coimbra, no âmbito do projeto
IndustForest Fire.

5 e 6 jun.’23

Promotores: CIM Região de Coimbra e FCT

Seminário e Workshop “A complexidade da gestão da interface industrial-rural”
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Seminário “Construir com Madeira”
7 jun.´23

Promotores: Universidade do Minho e Associação Portuguesa de Construção em Madeira

Este seminário teve como objetivo explorar as possibilidades

e os desafios da construção com madeira, discutindo ainda

os mais recentes avanços tecnológicos e as melhores práticas

em termos de sustentabilidade. Alexandra Marques,

Coordenadora da Linha da Economia Circular e Cadeias de

Seminário “Bioeconomia Florestal em tempos Desafiantes - Tecnologias, 

mercados e políticas” 

20 jun.’23

Promotor: Forestis

O CoLAB ForestWISE esteve no Seminário “Bioeconomia

Florestal em tempos Desafiantes - Tecnologias, mercados e

políticas”, na Fundação Cupertino de Miranda (Porto), para

falar sobre a importância das tecnologias aplicadas ao setor 

TECH4INNOV: "Promover a Inovação através da Capacitação 

nas Organizações Intermediárias”
21 jun.´23

Promotor: ANI

O CoLAB ForestWISE participou neste evento que decorreu no

Creative Science Park - PCI, em Aveiro e que pretendeu

debater e identificar as principais necessidades de

capacitação das organizações intermediárias em Portugal e

Valor, participou neste seminário com uma apresentação sobre a floresta nacional e a

disponibilidade de madeira para potenciar a construção sustentável.

florestal, integrando toda a cadeia de valor, algumas das quais desenvolvidas no projeto

rePLANT.

apresentar os resultados das ações de capacitação para as infraestruturas tecnológicas

promovidas pela ANI. 

II Reunião do consórcio Projeto RESIST

28 e 29 jun.´23

Promotor: Consórcio RESIST

Os parceiros do RESIST, nomeadamente o CoLAB ForestWISE,

reuniram-se em Turku, na Finlândia, para a segunda reunião

do consórcio do projeto, um importante momento de

colaboração e partilha de conhecimentos entre parceiros, no

qual houve oportunidade de conhecer a área de

demonstração nesta região finlandesa.
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ARTIGOS CIENTÍFICOS

Nieto-Romero, M., Parra, C., Valente, S., Bock, B. (2023) A Participatory Action Research Using
Affective Mapping to Promote Forest Commoning. Conservation And Society. DOI:
https://doi.org/10.4103/Cs.Cs_66_22 | IF: 2.492

Sá, A., Benali, A., Aparicio, B., Bruni, C., Mota, C., Pereira, J., Fernandes, P. (2023) A method to
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T., Pokorny, B., Preite, L., Radonjic, M., Rowcliffe, M., Ruiz-Rodríguez, C., Santos, J., Rodríguez, O.,
Scandura, M., Sebastian, M., Sereno, J., Šestovic, B., Shyti, I., Somoza, E., Soriguer, R., Solà de la
Torre, J., Soyumert, A., Šprem, N., Stoyanov, S., Smith, G., Sulce, M., Torres, R., Trajçe, A., Urbaitis,
G., Urbani, N., Uguzashvili, T., Vada, R., Zanet, S. and Vicente, J., 2023. Wild ungulate density data
generated by camera trapping in 37 European areas:
first output of the European Observatory of Wildlife (EOW). EFSA supporting publication
2023:EN-7892. 90 pp. DOI: https://doi.org/10.2903/sp.efsa.2023.EN-7892

LIVRO

Mathias M., (coord.), Fonseca, C., Rodrigues, L., Grilo, C., Lopes-Fernandes, M., Palmeirim, J.,
Santos-Reis, M., Alves, P., Cabral, J., Ferreira, M., Mira, A., Eira, C., Negrões, N., Paupério, J., Pita,
R., Rainho, A., Rosalino, L., Tapisso, J., Vingada, J. (eds.) (2023). Livro Vermelho dos Mamíferos de
Portugal Continental. FCiências. ID, ICNF, Lisboa.

PUBLICAÇÕES 
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Nesta secção, selecionámos os principais programas de financiamento que estão atualmente em

curso. De forma a obter mais informações, poderão contactar a Coordenadora do Departamento

Financeiro e de Recursos Humanos do CoLAB ForestWISE, Raquel Paiva 

 (raquel.paiva@forestwise.pt).

OPORTUNIDADES DE FINANCIAMENTO

Clique aqui para aceder gratuitamente a toda

a informação 

Candidaturas a decorrer:

Apoio para operações individuais de

investimento produtivo em atividades

inovadoras, promovidas por PME, nos

territórios de baixa densidade

SICE – Inovação Produtiva – Territórios

Baixa Densidade

Mais informação aqui

SICE – Inovação Produtiva – Outros

territórios

Mais informação aqui

Consulte todas as oportunidades aqui

Consulte todas as oportunidades aqui 

Consulte todas as oportunidades aqui
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